
A ilustração mostra uma cena intrigante e provocadora. Uma
cidade caótica e vazia, onde uma criança sentada ao chão
interage com um robô, enquanto um homem e um robô se
olham. Essa dualidade representa a substituição do
relacionamento interpessoal humano, cada vez mais presente,
com o advento das máquinas.

CAOS DA CIDADE:
O mundo a sua volta pode estar em colapso. Tudo
foge do controle, e as vezes só falam no avanço da
tecnologia, mais não se pode tercerizar o que é
importante. E o SER PRESENTE é importante.

O HOMEM NÃO É UMA MÁQUINA:
O ser humano não foi feito para funcionar
como uma máquina. Diferente dos robôs,
que apenas obedecem comandos, nós
sentimos, pensamos e temos emoções.
Trabalhar sem parar, viver sem tempo para
a família ou para si mesmo, é esquecer o
que nos torna humanos

Só quem tem coração pode sentir e cuidar de
outro com afeto. Por isso, é importante que a
família esteja presente, brinque, escute e dê
amor — porque carinho de verdade não se
programa, se vive.

SER PRESENTE:

A HERANÇA DE UM MUNDO AUTOMATIZADO
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